
 

ATA 03/2019 – ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE 
SAÚDE DE PELOTAS. No dia 07 de Fevereiro de 2019, conforme a convocação o Plenário do 
Conselho reuniu-se no auditório da Casa dos Conselhos, para a 3ª Assembleia do Conselho 
Municipal de Saúde de Pelotas - CMSPel, com as seguintes pautas: 1) Informes; 2) Apresentações 
de novos representantes das ENTIDADES 3) Análise e encaminhamento referente às Atas 28, 
29/2018 4) Novos encaminhamentos da 14ª Conferência Municipal de Saúde 5) Análise e 
encaminhamentos para a reabertura dos serviços de RADIOTERAPIA na FAMED 6) 
Encaminhamento de tirada de data para debater um programa de Educação Permanente e 
Continuada na SMS 7) Escolha de dois interlocutores (representantes) do CMS para o 
NUMESC (Núcleo Municipal de Educação em Saúde Coletiva); 8) Análise e encaminhamento 
sobre os planos de aplicação da consulta popular de 2018 para os hospitais locais; 9) 
Encaminhamentos sobre o acompanhamento das Seleções Públicas de funcionários para 
cargos e/ou funções da SMS, podendo ser criada uma Resolução para esta finalidade 10) 
Encaminhamentos sobre problemas referentes à pesquisa sobre análise e encaminhamentos 
das atividades dos ACS nas UBSs dos municípios 11) Nota Fiscal Gaúcha HEP. Estiveram 
presentes 33 conselheiros (as) 17 e visitantes que assinaram o livro de registros das presenças. Após 
conferir o quórum, às 19 horas, em segunda chamada, o conselheiro, Luiz Guilherme Belletti, 
Coordenador da Mesa Diretora, com o auxilio da Secretária da Assembleia, Tânia Bighetti, deram 
início a reunião. 1. Informes do Coordenador da Mesa: Recebemos uma boa notícia referente a 
estrutura da Casa dos Conselhos, pois o elevador entrará em funcionamento novamente, a partir de 
amnha. Foi entregue a ata do Conselho Local da Unidade de Saúde Ponte Cordeiro de Farias. Luiz 
Belletti solicita para que os Conselhos das outras Unidades de Saúde entreguem suas atas de 
reuniões. A Coordenação solicitou uma relação de todos os médicos das Unidades Básicas e a 
COMFIS do Conselho de Saúde fará um acompanhamento desses profissionais. Foi solicitado, 
pelos hospitais, Atestados de Pleno e Regular e Funcionamento. Secretaria de Saúde: sem 
manifestação. 3º Coordenadoria Regional de Saúde: sem manifestação. Dos Conselheiros (as): 
Tânia Regina representante do CPERS convida a todos os conselheiros para festa mensal da 
associação do FRAGET, o cantinho da amizade passa a ser sábado às 20h. Ricardo Persch 
representante do VI Distrito Sanitário (Cerrito Alegre) comenta o ocorrido na Unidade de Saúde 
Monte Bonito onde o entregar de vacinas chegou às 9h na unidade, porém, estava fechada sem 
nenhum aviso, contudo, as vacinas foram entregue ao prédio ao lado, Subprefeitura, o conselheiro 
alerta para o cuidado do manuseio, pois o conteúdo é frágil. Vilmar Costa representante da OAB 
comenta sobre a ata 28/18 para que seja descrito por extenso a sigla APICE ON (Aprimoramento e 
Inovação no Cuidado e Ensino em Obstetrícia e Neonatologia). Luiz Belletti comenta que haverá 
com o MM. Juiz de Direito, Dr. Luís Antônio S. Teles, marcou uma reunião para tratar de assuntos 
relacionados aos processos de saúde, que tramitam na Comarca de Pelotas. A reunião ocorrerá no 
dia 21/02/19, às 10h, na sala da AJURIS (8ºandar), do Foro de Pelotas. Pauta: Radioterapia e 
Urologia 2. Apresentações de novos representantes das Entidades. O CREFITO enviou oficio 
indicando provisoriamente duas representantes sendo a titular, Renata C. R. da Silva, e a suplente,  
Eveline Brum  Lorenzato. A entidade SECPel enviou ofício indicando seus representantes na 
Comissão da  CIST José Francisco C. Roldan e José Luiz Porto Ferreira. 3. Análise e 
encaminhamentos referentes às atas 28 e 29/2018. Ata 28 de 2018 Wilmar Costa representante da 
OAB propõe a respeito do APICE ON examinei no site Ministério da Saúde e outros, caso for 
oportuno, se definir por este conselho, uma solicitação à Secretaria Municipal de Saúde de 
informações, em gráfico ou tabela, que demonstrem a razão das taxas RMM (Razão da Mortalidade 
Materna), telenatal, infantil, sem isso ficaremos sem elementos para dominar o assunto. O 



 

conselheiro propõe que esse questionamento seja via e-mail. Após estas abordagens a Ata foi 
colocada em votação com as observações citadas e foi aprovada por (29) Vinte e Nove votos 
favoráveis e (2) Duas abstenções. 4) Novos encaminhamentos da 14ª Conferência Municipal de 
Saúde. A Comissão vem tendo reuniões, todas as semanas, e avançando nos encaminhamentos. 
Iremos apresentar, nas pré-conferencias material em projetor. Os convites para as pré-conferências 
já estão sendo distribuídos nas UBS, comunidades e comércios. Em breve enviaremos convites pelo 
WhatsApp, para serem reproduzidos. Os conselheiros poderão solicitar os convites, e colocar onde 
tiverem interesse. O Coordenador da Mesa, Luiz Belletti, comenta que a ASCOM nos ajudará na 
parte da criação dos materiais, já apresentou duas sugestões de banners e o material será 
apresentado nas pré-conferências. A conselheira Tânia Bighetti representante do CRO estamos 
botando uma comissão de relatoria, estamos fazendo convites aos professores das faculdades, 
inclusive, a conselheira Jacqueline Dutra representante do SINURGS será responsável pela 
relatoria. 5. Análise e Encaminhamentos para a abertura de Radioterapia na FAMED. A 
Secretária da Plenária, Tânia Bighetti, enuncia o parecer da comissão. A Comissão Técnica 
deliberou por ser solicitado à Administração do Hospital, e/ou aos responsáveis pelo Serviço de 
Radioterapia, apresentar por escrito, na reunião do CMS de 07/02/2019 (quinta-feira), uma 
manifestação sobre a previsão de reabertura do serviço de RADIOTERAPIA da UFPEL e também 
outras informações a seguir: quais as razões que estão impedindo a reabertura desta Unidade e quais 
seriam as pessoas e ou setores que poderiam estar dificultando; número de pacientes que serão 
atendidos inicialmente, nos primeiros meses após a abertura; qual a previsão do número de 
pacientes, quando o serviço estiver em pleno funcionamento, com todos os equipamentos 
necessários. A Sra. Samanta Madruga, supervisora e representante do Hospital Escola responde que 
não há nenhum serviço impedindo a reabertura, está acontecendo em seu tempo, alguns pontos do 
cronograma tiveram atraso, mas que não dependia de ninguém, a instalação é contratada pelo 
Ministério da Saúde, a princípio esta encaminhando com alguns atrasados. A contratação do bunker, 
construído no ano passado, está com o acelerador nuclear instalado, então, começamos os testes, 
entramos com pedido de liberação no CNEN (Comissão Nacional de Energia Nuclear), depois 
iniciamos o treinamento da equipe técnica, o qual terminou em dezembro de 2018. No mesmo mês 
solicitamos a liberação do aparelho, aí entramos com pedido ao Conselho de Saúde e Secretaria 
Municipal de Saúde para nos ajudar a aceleração da visita técnica em Pelotas. Entramos em contato 
com Ministério da Saúde e o mesmo informou que o CNEN tinha marcado visita para o dia 19 de 
fevereiro de 2019. Após avaliação podemos acessar a Vigilância Sanitária do Estado, antevendo que 
não terminaríamos o bloco 03 da UFPel, antevendo que não terminaríamos e não fosse permitido a 
radioterapia, fomos a Porto-Alegre à Vigilância Sanitária do Estado onde nos orientaram o 
compartilhamento de um amplo consultório da Oncologia e Radioterapia, está sendo licitado, será 
construído três consultórios na área da FAMED e Radioterapia no mesmo espaço físico. Esse 
compartilhamento irá até quando o bloco 03 estiver pronto. Em relação aos pacientes, os 
profissionais técnicos, iniciarão um processo de experiência, com até 10 pacientes, após o 
quantitativo aumentará para 40 a 50 pacientes por dia. Existe também uma forma de upgrade no 
aparelho, está sendo estudada a possibilidade de chegar a 80 pacientes dias. O conselheiro Jaime 
Fonseca representante da ABIG inicialmente tínhamos o entendimento de que no mês de fevereiro 
ou no máximo março, estaria em andamento a fase de treinamento, ou seja, já havendo o 
atendendimento. A Srª. Samanta Madruga responde que a construção é rápida, a mesma diz não há 
previsão, talvez em até três meses comecem a atender, justifica que o atraso é inerente a obra 
pública. O Coordenador da Mesa Luiz Belletti registra a média de pessoas esperando o atendimento 
de Radioterapia, seja da região de Pelotas, Bagé e outros, e hoje esses serviços estão ocupando Rio 



 

Grande e Porto Alegre, considerando que Porto Alegre nos pressiona para que este serviço seja feito 
na região sul. A média passa de 150 pacientes mensalmente, pois depende de uma paciente ter alta 
para entrar outro. O conselheiro Flávio Acosta representante da ABAAP se preocupa com os 90 
dias, que talvez possa se estender mais tempo, externa para que haja uma definição exata, visto que, 
temos diversas pessoas na fila de espera. A conselheira Mauren Wenzke representante da Santa 
Casa entende a angustia da fila de pacientes aguardando, a Radioterapia é um plano do Ministério 
da Saúde que vem se desenvolvendo, é parcial mas é necessário alguns hospitais iniciarem de 
imediato. Então o próprio Ministério da Saúde criou um plano gradativo, lembrando processo 
licitatório não esta em nossas mãos, quando fizeram a primeira licitação houve problemas sérios na 
empresa vencedora e então volta desde o início. O conselheiro Mateus Santin representante do 
Hospital Escola expõe que a ordem dos serviços de dois aceleradores, teve diferença de uma 
semana e o Ministério da Saúde quando veio a Pelotas, lançou o Hospital Escola e a Santa Casa 7 
dias depois. Por questões do processo licitatório, a Santa Casa está na fase de construção do bunker 
e o HE na fase de cotação, testes e a liberação do CNEN. O Hospital Escola está estudando a 
possibilidade de investir em $700.000 dólares para fazer o upgrade, para aumentar a capacidade de 
atendimento a pacientes. Samanta Madruga representante do Hospital Escola é difícil falar em 
datas, entramos com o pedido CNEN em dezembro, esperamos marquem para o mês de fevereiro, 
estamos fazendo todos os passos. Wladimir Durini representante da Secretaria de Saúde esclarece 
que existem, na região, previsão de três equipamentos, novos, que tem a possibilidade de fazer 
Radioterapia, Hospital Escola, Santa Casa e a Santa Casa de Rio Grande, lembrando que o mais 
adiantado para funcionar é o Hospital Escola. Não existe, aqui na região, local privado para poder 
cobrir. Hoje os equipamentos antigos encontram-se em funcionamento na Santa Casa de Pelotas e 
Santa Casa de Rio Grande. A Secretaria de Saúde conseguiu vaga para atender os paciente em Porto 
Alegre e Rio Grande, estamos na expectativa do Hospital Escola consiga logo suprir essa demanda. 
O conselheiro Wilmar Costa representante da OAB alerta para agilizar logo este processo, já que, 
devemos respeitar a lei nº 13.685, de 25 de junho de 2018 devemos acionar o magistrado, devemos 
pressionar o Ministério Público alertando do perigo maior se ficarmos sem o aparelho, da Santa 
Casa. A conselheira Mauren Wenzke representante da Santa Casa sugestiona enviar a situação ao 
Ministério Público, e enviar e-mail ao setor do Ministério da Saúde colocar alguns dados da 
demanda, encaminhar a Vigilância Sanitária do Estado. O conselheiro Jaime Fonseca representante 
da ABIG fala que estamos com falta de visão da gestão, se analisarmos cadê o gestor, não é 
somente procedimento de radioterapia, irá vir outros problemas a posterior. Encerrando as 
discussões, o Coordenador da Mesa põe em votação o parecer da Comissão Técnica com adendo de 
levar essa discussão aos órgãos do judiciário e a Vigilância Sanitária do Estado, sendo aprovado por 
(30) Trinta votos a favor e (1) Uma abstenção. 6. Tirada para debater o programa de educação 
permanente e continuada na SMS. A conselheira Tânia Bighetti representante do CRO fala que 
recebeu convite da Secretaria Municipal de Saúde para contribuir na construção do projeto 
NUMESC é uma instância irá envolver vários setores SMS, CMS, Universidades, Escolas Técnicas 
e outros. No sentido de acompanhar todo o processo de Educação Permanente dos profissionais do 
serviço, isto é, que demandas os profissionais encontram as quais precisam ser discutidas em 
equipes e trazer pessoas para contribuir. Precisamos estabelecer uma data para discutir este ponto. A 
conselheira Jacqueline Dutra coloca que tem de ser discutido paralelamente, o ato de criação do 
núcleo, politicamente no sentido da saúde é mais importante porque tem ser estabelecido, o núcleo 
conduzirá o projeto, existe um grupo está conduzindo núcleo, o grupo tem de trabalhar junto com a 
gestão com uma forma de formalização, talvez por Portaria Municipal ou ato de constituição do 
núcleo para dar segurança a este trabalho de extrema importância. O Coordenador da Mesa propõe 



 

em discutir este trabalho no dia 28 de fevereiro de 2019 às 19h, auditório da Casa dos Conselhos 
sendo aprovado por (31) Trinta e Um votos favoráveis, ou seja por unanimidade. Pauta 7. Escolha 
de dois interlocutores (representantes) do CMS para o NUMESC (Núcleo Municipal de 
Educação em Saúde Coletiva). Os escolhidos para participarem do NUMESC são a conselheira 
Tânia Bighetti representante do CRO (Conselho Regional de Odontologia) segmento de 
trabalhadores e Celso Gonzaga representante da ABIG (Associação Beneficente Inova Guabiroba) 
segmento usuário. As indicações foram aprovadas por (30) Trinta votos favoráveis, sendo 
unanimidade. Pauta 8. Análise e encaminhamento sobre os planos de aplicação da consulta 
popular de 2018 para os hospitais locais, Santa Casa e o Hospital Espírita de Pelotas. A 
Secretária da Plenária, Tânia Bighetti, pronuncia o parecer da Comissão de Finanças: Plano do 
HSCM: Valor R$ 135.327,42. A Comissão após ouvir a representação do Hospital e analisar o 
documento contendo o Projeto sugere a aprovação do mesmo com a recomendação que ocorra a 
prestação de contas após a aquisição dos mesmos, com o numero de patrimônio dos mesmos e que 
sua utilização seja destinada aos pacientes do SUS. Plano do HEP: Valor R$ 147.465,00. A 
Comissão após ouvir a representação do Hospital e analisar os documentos contendo o Projeto 
sugere a aprovação do mesmo, porém é necessário averiguar junto às autoridades estaduais se é 
possível adquirir toalhas e roupas de camas, neste projeto. Caso o Estado se manifeste em contrário 
a Comissão recomenda que o Plenário aceite uma nova proposta diretamente na reunião. De acordo 
com os demais projetos, a recomendação da COMFIN é que ocorra a prestação de contas após a 
aquisição dos mesmos, com o numero de patrimônio e que sua utilização seja destinada aos 
pacientes do SUS. Mauren Wenzke representante da Santa Casa apresenta a consulta popular votada 
no ano de 2018. A Santa Casa optou por comprar monitores multiparâmetros, porque é um 
equipamento que quando para, fecha leito urgência e emergência. Neste assunto a necessidade de 
ser esclarecido o valor a ser anexado no Projeto ou seja se é o valor médio dos equipamentos e ou 
menor valor dos orçamentos. A Secretária de Saúde deu como sugestão utilizar o valor da média e 
não do menor preço. Mauren comenta que enviou email para o Estado e caso seja requerido que use 
a média, utilizarei o valor pela média. Enfatiza que o plano da Santa Casa está no nome da 
Prefeitura Municipal de Pelotas, sendo que esses recursos irão ser transferidos através do Fundo 
Municipal de Saúde (FMS). A Sra. Queli representante do Hospital Espírita expõe que a proposta é 
a compra de material e equipamentos permanente, observamos a moderna forma de construção civil 
e também ecologicamente correta na necessidade de ampliar o espaço para atender a nossa rouparia 
e lavanderia que estão com espaço limitado e que recebe diariamente todo o material destinado aos 
pacientes. Seria a aquisição de contêineres modificados que possam servir como anexo dos setores 
já existentes, isto nos tiraria dois empecilhos, arquitetônicos e não causaria tumultos. No De Olho 
fala em adquirir toalhas e roupas de camas, estamos solicitando desde 2015, mas não conseguimos 
melhorar o enxoval, porque é custeio, então não adianta entrar com projeto, pois o estado não vai 
aprovar, por isso aumentamos o número de cama a ser adquirido, na alteração ao projeto que 
apresentamos na Comissão.  Os pareceres foram aprovados, pelos conselheiros presentes, por (24) 
Vinte e Quatro votos favoráveis, sendo unanimidade. Pauta 9. Encaminhamento sobre o 
acompanhamento das Seleções Públicas de funcionários para cargos e/ou funções da SMS, 
podendo ser criada uma Resolução para esta finalidade. A Secretária da Plenária, Tânia Bighetti 
lê o parecer da Comissão Técnica e Finanças. A Comissão analisou e adequou uma proposta 
apresentada pelo Coordenador da Mesa Diretora do CMS. Esta proposta esta apresentada a seguir e 
será apresentada em data – show no Plenário. Resolução 003 - O Conselho Municipal de Saúde - 
CMS reunido em 07 de fevereiro de 2019, com base na Legislação Federal, e em especial no 
referente à Lei 8142/1990 e das Resoluções do Conselho Nacional de Saúde em especial a 



 

Resolução 453 de 10 de maio de 2012, e; Corroborando na transparência no serviço público e em 
especial na Seleção de funcionários públicos para ocuparem funções por períodos temporários, 
sem concursos públicos e outros semelhantes, deliberou por reivindicar junto ao poder executivo 
local o direito de participar dos Processos de Seleção Pública para pessoas que ocuparão funções 
na Secretaria Municipal de Saúde. A participação do CMS se dará com a presença efetiva de 
conselheiros, indicados em Plenária e ou pela Mesa Diretora em números factíveis as necessidades 
de cada Processo. Esta Resolução entrará em vigor tão logo ocorra a sanção do Município ou 
esgotados os prazos recursais, previstos no Regimento Interno. Pelotas, 07 de fevereiro de 2019. 
Pleno Conselho Municipal de Saúde Pelotas/RS. Wladimir Durini representante da Secretaria de 
Saúde aborda essa questão do processo seletivo onde a Prefeitura montou uma banca para avaliar 
todo esse processo, o Conselho de Saúde quer uma representação do Controle Social na banca para 
avaliação dos currículos e entende que esta representação trará mais transparência aos processos 
que se realizarem. A resolução é aprovada por (25) Vinte e Cinco votos favoráveis, sendo 
unanimidade. 11. Apresentação da Nota Fiscal Gaúcha Hospital Espírita de Pelotas. A 
conselheira Tânia Bighetti profere o parecer da Comissão de Finanças. O Hospital apresentou a 
prestação de contas da etapa 01/2019, no valor de R$ 2.250,00. O repasse do Estado foi no valor de 
2.197,25 e a contrapartida do Hospital foi de R$ 52,75. O valor foi empregado na troca do motor do 
portão da entrada do Hospital. A Comissão sugere a aprovação, da prestação de contas. A Sra. Queli 
representante do Hospital Espírita expõe que o Hospital no tocante aos valores da nota fiscal gaúcha 
procura sempre aplicar nos objetos mais urgente, como uniforme, geladeira e outros. Dessa vez 
aplicamos no motor do portão de entrada do hospital, dado o grande fluxo de entrada e saída, com 
isso, o antigo vinha necessitando de manutenção no mínimo três vezes por mês. Colocado em 
votação foi aprovado por (22) Vinte e Dois votos favoráveis, sendo unanimidade. A pauta 10 será 
discutida em uma próxima plenária. Sendo o que havia para ser tratado, a reunião é encerrada às 
20h53min, após será lavrada a presente ata que depois de lida e aprovada, será encaminhada cópias 
a Prefeita Municipal, Promotoria de Pública de Justiça Estadual, à Câmara Municipal de Vereadores 
e às instituições que as requererem. Para conhecimento, registra-se para os devidos fins que as 
manifestações se encontram gravadas em arquivos eletrônicos. 
 
 
                Luiz Guilherme Belletti                                                    Tânia Bighetti 
                   Coordenador Geral                                                Secretária da Assembleia 


